
2,8
BILHÕES

2019-2026





O Paraná está no pódio das 
economias mais inovadoras do 
país, com um sistema forte que 
gera oportunidades para jovens, 
desenvolvimento regional, 
competitividade global e 
prosperidade para os 
paranaenses”.

“







O Brasil é o 13º maior produtor de 
conhecimento científico no mundo

52° produtor de inovação

Mais de 90% do conhecimento é produzido em 
universidades públicas

Fontes: Centro de Gestão e Estudos Estratégicos / MCTI e Índice Global 
de Inovação da OMPI



Transformar a capacidade científica e universitária em desenvolvimento para todo o Paraná

Planejamento Estratégico da gestão

Assimetrias entre universidades e 
baixa previsibilidade 

Reorganizar as universidades
LGU, carreiras e pessoal, recuperação da infraestrutura e governança dos HUs.

Limitações no fomento e 
fragmentação da gestão 

Modernizar a política e ampliar o fomento 
Fundo Paraná, Marco Legal de CT&I, PECTI e SIGEP 

Distância entre ciência, setor 
produtivo e demandas regionais 

Conectar ciência, empresas e territórios 
AGEUNI, NAPIs, Separtec+, Projetek e PRIME. 

Infraestrutura científica e dados a 
integrar 

Integrar infraestrutura e dados 
Infovia, supercomputação, UniData e laboratórios multiusuários 

Necessidade de talentos e de 
formação atualizada 

Qualificar pessoas e renovar a formação 
RESTEC, bolsas, PROTAG, microcredenciais, inovação pedagógica e 
cooperação internacional. 

Barreiras de acesso e 
desigualdades sociais 

Ampliar acesso e presença social 
Aprova Paraná, permanência estudantil, USF, NEDDIJ e NUMAPE 



Formular, coordenar e apoiar políticas 
públicas para consolidar a inserção 

regional do Sistema Estadual de 
Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e 

Inovação como condição 
indispensável ao desenvolvimento 

socioeconômico do Estado do Paraná  

Ser reconhecida como órgão 
estratégico para indução e 

promoção do conhecimento e 
da inovação, voltados à melhoria 

da qualidade de vida dos 
paranaenses

MISSÃO VISÃO



Mais do que números, programas ou obras, 
este relatório registra um legado: o de um 
Paraná que acreditou no conhecimento 
como instrumento de desenvolvimento e na 
educação como caminho para transformar a 
vida das pessoas. 

PALAVRA DO GOVERNADOR 

Carlos Massa Ratinho Junior
Governador do Estado do Paraná 



A Ciência, a Tecnologia e o Ensino Superior 
deixaram a periferia orçamentária para ocupar 
o núcleo da estratégia de desenvolvimento 
econômico do Paraná.

PALAVRA DO SECRETÁRIO 

Aldo Nelson Bona 
Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 



O FUNDO PARANÁ

Com o advento da Lei Estadual nº 21.354/2023, 
pela primeira vez na história do Estado foi 
garantido o pleno cumprimento do artigo 
205 da Constituição Estadual, que define a 
aplicação de 2% da receita tributária líquida 
do Estado para o fomento da pesquisa 
científica e tecnológica. Esta definição mudou 
a geografia dos investimentos do Estado do 
Paraná em CT&I. 



O Conselho Paranaense de Ciência e Tecnologia (CCT-PR) é o centro da governança 
estratégica no setor. O Conselho foi peça-chave no apoio à modernização do 
arcabouço legal do Estado (com destaque para as Leis Estaduais nº 20.541/2021 e nº 
20.537/2021) e na definição de cinco áreas prioritárias de investimento para o Paraná e 
nas duas áreas transversais consideradas condicionantes-chave. 

Conselho Paranaense de Ciência e Tecnologia é 
centro de governança estratégica do setor 



PECTI E ODSs COMO BASE DE ANÁLISE DE 
PROJETOS







RECURSOS QUE IMPACTAM NA ECONOMIA 
PARANAENSE





O conjunto de obras e investimentos realizados evidencia a atuação do Fundo Paraná 
como agente indutor da expansão e da modernização da infraestrutura de CT&I no Estado, 
com reflexos na qualidade do ensino, no fortalecimento da pesquisa e na promoção do 
desenvolvimento socioeconômico regional.

Planetário Newton Freire Maia, em Pinhais 

R$ 97.2 milhões
Equipamento - 

R$ 47.2 milhões 
Obra - R$ 50 milhões



Para dar suporte ao intenso 
tráfego de dados e viabilizar 
pesquisas de alta 
complexidade, a Secretaria 
estruturou o Anel de 
Conectividade e 
implementou um novo 
parque de 
Supercomputadores, 
também financiado com 
recursos do Fundo Paraná  

SOBERANIA DIGITAL E INFRAESTRUTURA DE 
DADOS 



PARCERIAS, TERRITÓRIO E 
INOVAÇÃO 

Quando universidades, governo, empresas e 
comunidade atuam de forma coordenada, o 
conhecimento deixa de ser apenas um ativo 
acadêmico e passa a produzir transformações 
concretas nos territórios. 



Ageuni

A Ageuni promove maior sinergia entre poder 
público, ICTs, municípios e empresas até o 
aperfeiçoamento de rotinas públicas de 
contratação de projetos de PD&I, atuação com 
fundações de apoio, entre outras modalidades 
de parcerias previstas no MLCTI. 



Prime

O Programa de Propriedade Intelectual com 
Foco no Mercado (Prime) atua como ponte 
entre a produção acadêmica e o mercado. 

368
pesquisadores 

capacitados

19
spin-offs de 
professores



Projetek

O programa Escritórios de Projetos Executivos de 
Engenharia e Arquitetura em BIM (Projetek) oferece 
apoio a prefeituras de pequeno porte para planejar 
obras públicas. 



ARI

Os Agentes Regionais de Inovação auxiliam na revisão de 
leis municipais de inovação e contribuem para a 
reativação e acompanhamento de governanças 
estratégicas locais. 

800
tecnologias 

mapeadas dentro 
das IEES 

1.000
empresas com potencial 
imediato para absorver 

essa inteligência



Jornada de CT&I do Setor Industrial 
Paranaense 

Os especialistas prestam serviço na indústria como Agentes de 
Eficiência Produtiva (AEP) e Agentes de Implementação 
Tecnológica (AIT). A atuação engloba o diagnóstico de falhas, a 
adoção de novas ferramentas e a revisão de processos, 
preparando esses negócios para a indústria 4.0.

R$10,9 milhões 
de investimento

106 mestres e doutores
contemplados



SEPARTEC+
O Sistema Estadual de Parques Tecnológicos (Separtec+) vem se consolidando como uma 
importante ferramenta de apoio à institucionalização e desenvolvimento dos ambientes promotores 
de inovação de forma estratégica. 

Com a marca histórica de 490 APIs credenciados, o sistema garante que a infraestrutura tecnológica 
esteja capilarizada em todas as macrorregiões, convertendo o capital intelectual das universidades 
em ativos de alta competitividade industrial. 



Rede de Infraestrutura Multiusuária de 
Pesquisa do Paraná (RIMPP) 

O Estado canaliza investimentos para equipar ambientes de pesquisa de uso 
compartilhado. O propósito é garantir que universidades, institutos e setor produtivo 
empresarial tenham infraestrutura de ponta para converter o conhecimento acadêmico 
em soluções aplicadas. 



POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA

140 mil visitantes 
nas edições do 

Paraná Faz Ciência 

Mais de 95 mil 
visitantes nas 

últimas três edições 



Programa Paranaense de Acolhida a 
Cientistas Ucranianos 



INTERNACIONALIZAÇÃO

A Seti, o Tecpar, a Fundação Araucária e as 
Universidades mantêm acordos de cooperação 
vigentes com mais de 50 países de todos os 
continentes. 

A construção de parcerias com universidades e 
centros de pesquisa estrangeiros gera resultados 
para a sociedade paranaense, fazendo o 
conhecimento circular, qualificando profissionais 
e adaptando as melhores práticas científicas com 
foco nas necessidades. 



NAPIS

Os Novos Arranjos de Pesquisa e Inovação 
(Napis) fortaleceram a pesquisa colaborativa 
em torno de desafios estratégicos do Paraná. 

O Napi cria uma rede colaborativa, conectando 
pesquisadores de diferentes universidades 
estaduais, federais e privadas, empresas e 
órgãos públicos. 



Instituto de Tecnologia do Paraná

Parque Tecnológico da Saúde
Retomada e modernização do 
processo produtivo da vacina 
antirrábica
Parcerias de licenciamento 
tecnológico 
Novo Laboratório de Pesquisa e 
Produção de Insumos para 
Diagnósticos Veterinários





Implantação do iAraucaria,  Sigep e 
integração com o Siafic (2025)





Estruturação das Ageunis e seus 
respectivos programas, dos NAPIs e dos 
ARIs





@setiparana


